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Avaliação dos artigos científicos publicados em revistas 
odontológicas no período de 2002-2005 sob os princípios 
da bioética: beneficência e não maleficência

Evaluation of the cientific articles published well into 
dental magazines at the period as of 2002-2005 un-
der the principles from the bioethics: beneficence and 
non-maleficence
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INTRODUÇÃO

A bioética abarca a ética médica, mas não se limita a ela, 
estendendo-se muito além dos limites tradicionais que tratam 
dos problemas deontológicos que decorrem das relações en-
tre os profissionais de saúde e seus pacientes.

Segundo Moura Fé 9 (1998), bioética é um termo que tra-
ta do conceito, que apareceu devido à necessidade de um es-

ABSTRACT

Grows each day the number of experience humans after all , the one distance amidst the researcher 
and the reseached. By reason of from the ample figure as of researches as of experimentation human 
conduced as of he forms ethically inadequete and published well into magazines female doctor as 
of kudos , the one purpose from the actual I work he went access the articles scientific published 
well into dental magazines, national and Latin - American, encompassing children and teenagers, at 
the period of 2002-2005 under the principles from the bioethics and, chiefly, regarding beneficence 
and did not maleficence. Trough the access at the datebase from the Bireme have been selected in 
the literature 150 works. From the literature evaluated, 33 articles were seized via the access at the 
literature Latin - American and from the Caribe well into Expertise from the To your health (LILACS), 
and 117 from the access at the Library Brazilian as of Dentistry (BBO). Observed  the articles than it is 
to prejudiced the bioethics, they shall be checked what of these disclosures they got the one appear 
from the ethics committee research. Of the total from the literature 68,55% to violate the bioethics 
to the base from the beneficence and 0 % to the base from the did not maleficence. Observed - in 
case that than it is to 51,61% of the works evaluated they got the one appear advantageous from the 
ethics committee research.

RESUMO  

O objetivo do presente estudo foi o de avaliar quais procedimentos são realizados pelos cirurgiões-
dentista. Cresce a cada dia, o número de experimentos, não obstante existir um distanciamento entre o 
pesquisador e o pesquisado. Em virtude do grande número de pesquisas de experimentação humana 
conduzidas de forma eticamente inadequada e publicadas em revistas  de renome, o objetivo do pre-
sente trabalho foi avaliar os artigos científicos publicados em revistas odontológicas, nacionais e latino-
americanas, envolvendo crianças e adolescentes, no período de 2002-2005 sob os princípios da bioética 
e, principalmente, em relação à beneficência e não maleficência. Através do acesso à base de dados da 
Bireme foram selecionada uma amostra de 150 trabalhos. Da amostra analisada, 33 artigos foram ob-
tidos através do acesso à literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), e 117 
a partir do acesso à Biblioteca Brasileira de Odontologia (BBO). Constatados os artigos que lesaram a 
bioética, foi verificado quais publicações obtiveram o parecer do Comitê de Ética em Pesquisa. Do total 
da amostra 68,55% infringiram a bioética quanto ao princípio da beneficência, e nenhum deles feriu o 
princípio da não-maleficência. Observou-se que 51,61% dos trabalhos analisados obtiveram o parecer 
favorável do Comitê de Ética em Pesquisa. Assim sendo, é necessária uma melhor orientação, por parte 
dos pesquisadores e das revistas da área de saúde quanto ao critério da bioética. 

tudo profundo sobre o assunto, haja vista as grandes mudan-
ças ocorridas na área biomédica nos últimos anos. Rege-se a 
bioética pelos princípios da autonomia, beneficiência, justiça 
e não maleficiência, sendo assim, nenhum conflito é admissí-
vel entre os direitos humanos e a bioética; são duas aborda-
gens que se recobrem, parcialmente, daquilo que quaisquer 
culturas buscam, acima de tudo, que é a dignidade da pessoa.

Segundo Lepargneur 6 (2002), o significado e conteúdo 
da bioética evoluíram desde o seu aparecimento. Ela aponta o 
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conjunto das reflexões e trocas, das decisões e normas, impli-
cando estruturas institucionais de comitês e difusão midiática, 
visando às condições de melhor procedimento técnico e ético, 
almejando proteger a vida humana, restabelecer ou fortificar 
a saúde, labutar para otimizar as condições ecológicas e am-
bientais, para os indivíduos e as coletividades.

Após a revolução científica no século XVII, os experi-
mentos em seres humanos aumentaram consideravelmente e, 
com eles, os problemas relacionados aos seus aspectos éticos 
e abusos cometidos pelos próprios pesquisadores. Surgiram,  
então, crescentes pressões para se colocar a experimentação 
humana sob o controle social 12.

Em 1900, o senador Jacob Gallinger propôs uma lei para 
ser aplicada no Distrito da Colúmbia regulamentando os ex-
perimentos científicos em seres humanos. Esta proposta não 
foi aceita, mas foi o primeiro documento legal que buscou es-
tabelecer regras claras para realização de pesquisas com seres 
humanos 5.

O Código de Nuremberg, criado em 1947, em vista das 
experimentações médicas abusivas nos campos de concentra-
ção, foi o primeiro de uma série de textos que procurou, em 
níveis internacionais, regulamentar eticamente pesquisas em 
seres humanos. A declaração ressalta os princípios da auto-
nomia, em que o consentimento se estende à licença para o 
pesquisador iniciar a pesquisa e o direito do sujeito da pes-
quisa suspender a sua participação a qualquer momento, e 
da não maleficência, em que a pesquisa, além de não fazer o 
mal, deve fazer o bem e estar baseada em estudos anteriores. 
Em longo prazo, exerceu grande influência, mas não, de modo 
imediato, e o processo de conscientização dos pesquisadores 
foi lento 8.

O uso do consentimento informado para ser utilizado 
em pesquisa com seres humanos foi proposto, pela primeira 
vez no Brasil, através Resolução 01/88, do Conselho Nacional 
de Saúde. As diretrizes e normas regulamentadoras da pes-
quisa envolvendo seres humanos aprovadas pela Resolução 
196/96 do Conselho Nacional de Saúde propuseram a deno-
minação do Consentimento Livre e Esclarecido, preservando 
as características já consagradas para a sua obtenção. Houve 
um retrocesso, contudo, na questão de não mais incluir a par-
ticipação de crianças e adolescentes no processo de obtenção 
do consentimento informado, salvo a garantia de informação 5.

Freitas 4 (1995) chamou a atenção para o uso do termo 
de consentimento como instrumento de proteção aos pesqui-
sadores e estratégia de permissibilidade de procedimentos 
que ferem a dignidade do sujeito da pesquisa, o que não é o 
espírito da Resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS) 
196/96.

Engelhardt 3 (1998) afirmou que o uso de sujeitos hu-
manos em pesquisa encontra-se vinculado à necessidade em 
dar proteção especial para o livre e informado consentimen-
to, de maneira a garantir que o conhecimento adequado seja 
comunicado, e o consentimento, dado sem coerção. Devido 
aos  conflitos entre os papéis, os sujeitos podem, muitas vezes, 
confundir a pesquisa sem benefício para eles com o tratamen-
to que, na verdade, poderia melhorar a sua saúde.

Segundo Segre e Guz 14 (2004), caso o uso do termo de 
consentimento venha a ser implantado para procedimentos 
médico-cirúrgicos, trata-se de uma consolidação da decadên-
cia do relacionamento profissional de saúde-usuário que, para 
ser eficaz em termos terapêuticos, precisa ser de parceria e 
confiança recíprocos.

Segundo Engelhardt 3 (1998), a pesquisa não deve ser 
permitida em crianças a menos que o risco seja mínimo, exce-
to em circunstâncias nas quais as pesquisas ofereçam a possi-
bilidade de compreender, prevenir ou aliviar algum problema 
grave de saúde ou bem-estar das crianças.

Para Marques et al. 7 (2004), deve-se destacar a impor-
tância da autonomia do ser humano, reavaliar a atitude pater-
nalista que pressupõe que a criança e o adolescente são seres 
incapazes e buscar indicadores da sua autonomia, consideran-
do que cada situação de conflito entre o interesse do menor e 
o de seus responsáveis devem ser estudados.

Nietsche et al. 10 (2002) evidenciaram que, nas relações 
éticas, o respeito e o direito à informação e o uso da tecnolo-
gia devem assegurar maior tranquilidade na solução de pro-
blemas da clientela favorecendo assim seu bem-estar, sendo 
necessário que as políticas públicas ofereçam condições para 
o bem-estar integral dos sujeitos.

O grande problema relacionado com a questão da ma-
nipulação da vida humana não está na utilização de novas 
tecnologias, mas no seu controle ético. Dessa forma, vê-se a 
importância de avaliar os parâmetros bioéticos em publica-
ções de revistas nacionais e latino-americanas em artigos que 
envolveram crianças e adolescentes, já que esses grupos de 
indivíduos são vulneráveis e merecem maior cautela.

	

METODOLOGIA

Através do acesso à base de dados da Bireme foi obtido 
um universo de 1518 trabalhos de pesquisa em Odontologia, 
nacionais e internacionais, publicados no período de 2002-
2005. Os artigos publicados, envolvendo crianças e adoles-
centes, foram selecionados perfazendo uma amostra de 150 
trabalhos. Da amostra analisada, 33 artigos foram obtidos atra-
vés do acesso à literatura Latino-Americana e do Caribe em Ci-
ências da Saúde (LILACS), e 117 a partir do acesso à Biblioteca 
Brasileira de Odontologia (BBO).

Inicialmente, todos os trabalhos da amostra foram exa-
minados sob a luz da bioética, por dois pesquisadores, previa-
mente calibrados, tomando por base de referência a Resolução 
196/96 do Conselho Nacional de Saúde no que diz respeito à 
beneficência e não maleficência aos pequenos pacientes e 
também os adolescentes envolvidos na pesquisa.

Constatados os artigos que lesaram a bioética, verificou-
se quais destas publicações obtiveram o parecer do Comitê de 
Ética em Pesquisa.

	

 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste trabalho, dentre os artigos que lesaram a bioética, 
segundo os princípios destacados por Almadei 1 (1998) e Mar-
tin 8 (2002), 68,55% infringiram a bioética quanto ao princípio 
da beneficência e nenhum deles infrigiu o princípio da não-
maleficência. 

Bulgarin Júnior e Garrafa 2 (2002) investigaram cirurgi-
ões-dentista no que se refere à bioética e verificaram que os 
profissionais não têm conhecimento dos benefícios dos traba-
lhos de pesquisa, resultando numa prática distante do princí-
pio da beneficência, concordando com os resultados obtidos 
neste trabalho.

Neste estudo, nenhum trabalho ofereceu riscos desne-
cessários ao menor, concordando com a posição de Engelhar-
dt 3 (1998) e Goldim, Clotet e Francisconi 5 (2002) quando afir-
maram que as pesquisas não devem ser permitidas em bebês, 
crianças e adolescentes, a menos que não exista risco.  

O termo de consentimento foi autorizado por 58,06% 
dos pais ou responsáveis, valor inferior ao almejado, haja vista 
sua importância, de acordo com Freitas 4 (1995), como instru-
mento de proteção aos pesquisadores e estratégia de permis-
sibilidade de procedimentos que ferem a dignidade do sujeito 
da pesquisa. 
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Resultados do presente trabalho discordam de Segre e 
Guz 14 (2004), por considerar importante o Termo enquanto 
que estes mesmos afirmam que o termo de consentimento é 
de uma consolidação da decadência do relacionamento pro-
fissional de saúde-usuário que, para ser eficaz em termos tera-
pêuticos, precisa ser de parceria e confiança recíprocos.

	 No estudo, 68,55% infringiram a bioética quan-
to ao princípio da beneficência, e nenhum deles infrigiu o 
princípio da não-maleficência, entretanto 51,61% obtiveram 
aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa, sendo executados 
e publicados. Este resultado é corroborado pela afirmativa 
de Sandenberg et al. 13 (2002), os quais observaram, em seus 
achados, que a maioria das revistas apresentam pouca preocu-
pação com os aspectos éticos da pesquisa em seres humanos 
nas instruções aos seus autores e ainda com Pinheito et al. 11 
(2002), que concluíram através de entrevistas aos autores de 
trabalhos científicos, que 62% dos entrevistados não tinham 
conhecimento da Resolução 196/96. 

CONCLUSÃO

A partir da análise  dos resultados obtidos neste traba-
lho, conclui-se que:

• Um pouco mais da metade dos artigos avaliados preo-
cuparam-se em citar considerações éticas quanto à realização 
da pesquisa;

• Dos 124 artigos analisados, 58,06% apresentaram con-
siderações sobre o Termo de Consentimento Livre e Esclare-
cido;

• Em nenhum artigo houve maleficência;
• 68,55% infringiram a bioética quanto ao princípio da 

beneficência.
• Apenas  58,06% dos pais ou responsáveis autorizou a 

pesquisa através do Termo do Consentimento livre e Esclare-
cido. 
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